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Gilles Robert Riché'

Jean Philippe Tonneau/

INTRODUÇÃO

A maior parte dos sistemas de produção do Sertão do Nordeste do Brasil sofre uma
instabilidade ligada à extrema irregularidade do regime pluviométrico. Nesta perspectiva, a
pequena irrigação aparece como um instrumento privilegiado de perenização dos sistemas de
produção em condições adversas, dando maior credibilidade à fixação do homem no campo.

No entanto, a pequena irrigação praticada até agora, sobretudo a partir de açudes e
pequenas barragens, têm suas limitações no Sertão porque a disponibilidade em água de
superffcie é geralmente escassa, gerando competição entre o abastecimento doméstico, as
necessidades da criação e um eventual aproveitamento para irrigação. Assim, os "aguados" são
considerados como "reserva estratégica" garantindo, na medida do possfvel, o fornecimento de
água no transcorrer das estiagens prolongadas.

Por outro lado, existem no Sertão milhares de poços tubulares desativados ou com
aproveitamento muito baixo, por possuirem águas geralmente salinas, impr6prias para uso
doméstico. Todavia, as caracterfsticas qufmicas destas águas variam bastante, justificando um
estudo mais detalhado da viabilidade destas para implantação de pequenas unidades irrigadas
ao nfvel de propriedade ou comunidade rural.

OBJETIVOS

1. Estudar a viabilidade de uso de águas subterrâneas em diversos nlveis de salinidade e
sodicidade com as seguintes hip6teses de trabalho:

• a salinização manifesta-se principalmente quando há deficiência na drenagem do solo;

e em muitos casos as altas taxas de cálcio e de magnésio amenizam bastante os efeitos
prejudiciais do s6dio numa irrigação bem conduzi da;

o as águas pluviais, de um ano para outro, encarregam-se de "dessalinizar" o solo em
condições de drenagem livre, diminuindo os riscos de concentração excessiva de sais
solúveis na camada explorada pelo sistema radicular.
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2. Estudar a viabilidade do uso do catavento para bombeamento e transporte de água até os
locais escolhidos para irrigação, incluindo testes de ajuste relativos ao tamanho da bomba,
profundidade e vazão dos poços.

ROTEIRO DE TRABALHO

1. Identificação e caracterização dos diversos sftios equipados com cataventos, representativos

das diversas situações geoambientais da região estudada bem como das áreas a serem

irrigadas com solos circunvizinhos de drenagem livre a menos de 1.000m de distância dos

poços.

2. Caracterização analftica das águas dos poços e dos solos da área a ser irrigada.

3. Avaliação das condições de funcionamento do sistema bomba-catavento e do grau de

aproveitamento do mesmo (abastecimento doméstico, bebedouro, etc.).

4. Implantação dos equipamentos necessários (depõsito de água, encanação, etc.l,

IMPLANTAÇÃO DE PEQUENOS PERIMETROS IRRIGADOS

NA REGIÃO DE LAGOAS (PETROLlNA-PE)

1. Localização, identificação e caracterização dos sftios visitados (Figura 1 e Tabelas 1 e 2):

Procurou-se escolher poços tubulares já equipados com cataventos em locais

representativos das principais condições hidroedáficas do alto Sertão pernambucano. Nesta

região, o relevo é constitufdo por uma sucessão de "chapa das" , recortadas por entalhes

profundos ou rasos, de acordo com a natureza do embasamento geol6gico.

Foram visitados seis sftios equipados com cataventos e representativos das condições

ambientais da região.

Os sftios localizados em entalhes fortes têm, no material de origem, a presença de

micaxistos e biotita, comportando solos BRUNO NÃO CÁLCICOS, cascalhentos ou não nas

vertentes, e solos ALUVIAIS, não salinos, nos fundos estreitos dos vales encaixados. Estes

solos são de alta fertilidade natural. As águas são predominantemente magnésio-cálcicas.

Os sftios localizados em entalhes suaves com material oriundo de granito e gnaisses

apresentam solos PLANOSSÓLlCOS nas vertentes e solos REGOSSÓLlCOS arenosos de fertilidade ~

regular no fundo dos vales. As águas são, geralmente, s6dicas.

Nos sftios localizados nas "chapadas", os poços são perfurados em áreas de lagoas rasas.

As águas são, via de regra, de boa qualidade, com solos das "chapadas" PODZÓLlCOS

latoss6licos, moderadamente drenados e de fertilidade baixa.
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FIG. 1. Localização (jeográfica dos sltlos visitados para implantação de pequena irrigação.
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T ABE LA 1. Caracterização do ambiente, dos poços e da água dos sítios, estudados para

pequena irrigação.

Situação
e

Nome

Caract. Agua

Catavento Vazão RAS
Ajust

ObservaçZíes

EnlCllhe
1,', tort.eBa í xa

APALC' da Fa va r t a

l/h Class. pHc

2
APAL2

Entalhe
for te -Batxa
Vermelha

Bom
(Novo) S 2 6,4 9,6

Água c~lcico-
magnes iana com
predomin~ncia
de c lo re t o s,
Pequena irri-
gação po s s Íve l
com solos bem
drenados.

J-:'
APAL3

5",
APAL4

Chapada
Lagoa do
Curral

Entalhe
suave.Riacho
Stº Antonio

1.300

Bom
(Novo) 6,3 12,0

Água c~lcico-
magnesiana com
baixD teor de
s~dio.Boa para
pequena irrigação.
Água sodtco-rragne
5iana com a lta ta
xa de cloretos.
ExperinEntar em
solos arenosos
bem drenados.

c.-'-
""

APAL6

Entalhe
forte
Baixa do
Angico Brabo

Entalhe

1.200

Água rnagnesio-c~l-
c í ca cem IJredomin.::I!~
c ia de c loret.os.Pe
quena irrigaçao
possivel.

Bom
(Novo) 6,9 1,81.300

Problema
da bomba Ai ta 6,1 29,2

Bom
(Novo) 6,8 7, 7Alta

Furo no cano
7", forte. Baixa Catavento

APAL 7 do Ca 1 bom
Alta 7.16.5

~:Sitios escolhidos para Testes de Ajuste.
'-Numero de amostra (Tab. 2).



TABELA 2. Caracterfsticas analíticas das águas de poços tubulares, na região de Lagoas, rnunlcfplo de§ Petrolina Ij'El,
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2. Sltios escolhidos para testes de ajuste para pequena irrigação:

Entre os sltios visitados, cujas caracteristicas relativas do potencial hidroedáfico estão
representadas na Tabela 1, foram escolhidos cinco deles para realização de teste de ajuste para
pequena irrigação, ou seja, os números 1,3,5,6 e 7, por serem bastante representativos das
diversas situações hidroedáficas encontradas na região. Levou-se em conta um leque bastante
diversificado de qualidades de água indo de águas pouco "pesadas" (N2 3) a muito "pesadas"
(N2 5) com valores intermediários para as águas dos poços 1,2 e 6. No caso da água no N2 7,
nota-sea influênciado erroeserrentocalcáriosobreo decrêscirrorelativodosteoresde s6dio (Tabela2).

3. Implantação do sistema de irrigação e escolha das áreas a serem irrigadas:

O valor do RAS ajustado das águas de poços (Tabela 1) aponta limitações moderadas para
os sltios 1, 6 e 7, e fortes para o sftio 3.

Isto implica na necessidade de se escolher áreas com solos de muito boa drenagem,
geralmente localizadas em situações de relevo mais alto. Na ausência de energia elétrica, o
bombeamento da água será realizado por um catavento equipado com bomba de gaxeta, ligada
por um cano ou mangueira de 3/4 (eletroduto de boa qualidade ou PVC), a um tanque de
armazenarnento de água num local mais alto do que a área a ser irrlgada (Figura 2).

A seguir, as caracterfsticas das áreas escolhidas para Irrigação com águas dos poços:

Sitio 1: Baixada, com solos ALUVIAIS EUTRÓFICOS bem drenados.

Sitio 2: Baixada, com solos ALUVIAIS bem drenados.

Sitio 5: Fundo de vale largo (mais de 80 metros de largura) com solos ALUVIA!S-bem drenados.

SItio 6: Baixada, com solos ALUVIAIS vermelhos profundos e bem drenados.

Sitio 7: Chapada (bastante pr6xima do poço) com solos PODZÓLlCOS latoss6l1cos.

4. Roteiro do teste de ajuste:

- Serão testados diferentes tipos de culturas de subsistência, hortaliças, fruteiras bem como
forrageiras de acordo com as necessidades do produtor e as caracterfsticas do mercado local.

- Diversas modalidades de manejo de irrigação e de plantio terão qUE!ser ensaiadas como
culturas em camalhões, irrigação em sulcos alternados. pTantioem diversas posições em relação
ao topo do camalhão. A maior preocupação será evitar ccncentrações excessivas de sais
solúveis na área de alcance do sistema radicular das plantas.

Por outro lado, será feita uma avaliação do desempenho do sistema de bombeamento
através de eventuais alterações no tamanho da bomba e da instalação de um hidrOmetro, bem
como de um acompanhamento da evolução das caracterfstlcas do solo e da 6gua.

5. Observações complementares

a) O pHc sempre inferior a 8,4 (Tabela 1) indica que haverá precipitação, no solo, de
carbonatos de cálcio e de magnésio, o que poderia resultar concentração relativa em s6dio. Por
isto, haverá necessidade de malhações freqüentes e de pequeno monte (turno curto com
aplicação de pouca água). Assim. as taxas de cálcio e de magnésio, mantendo-se mais altas na
solução do solo, impedirão uma absorção maciça de s6dio pelas plantas.

b) Sendo as áreas irrigadas de tamanho pequeno (em média 0,5ha), a salinização de uma
área implicará somente no deslocamento da irrigação para uma área pr6xima de mesmas
caracterfsticas, e a primeira poderá ser recuperada gradativamente.
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FIG. 2. Exemplo de implantação de pequena irrigação a partir de água de poço tubuJar bombeada por

catavento.
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c) Dever-se-à evitar a implantação de qualquer obra que possa prejudicar o livre trânsito das
águas de drenagem e conseqüênte concentração de sais solúveis prejudicial às culturas na área
irrigada ou nas proximidades.

d) A vantagem técnica do catavento sobre a bomba elétrica (ou compressor) reside no fato
que o catavento proporciona um bombeamento suave autorizando o aproveitamento
permanente de poços de baixa vazão.

e) O tanque de armazenamento de água oferece a possibilidade de uma vazão grande, num
tempo curto (bastante indicado para irrigação por gravidade), enquanto o seu abastecimento se
realiza com vazão pequena e longa duração (catavento).
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